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Attende a ohairudis a 
qualquer tiora 

i elpfrão de hoje 

Reilisa-se hoje a 
eleição para os cargos 
d; presidente e vice-
presidente da Repu
blica. 

O povo tem obri
gação de concorrer em 
massa ás urnas, pois 
t; ara-se de escolher os 
homens aos quaes v&o 
ser entregues os deséi 
nos da nação. 

Infelizmente o povo'povr>é o seu rétrahh 
brazileiro parece quejmento e a sua indife-

lati IJraz Pereira G;>-
| mes, ardorosamente 
sustentado pelo Parti 
fío Republicano Conser 
vador. 
O outro cYÚVdídutò, 

ò dr. üny Barbosa, de 
jsistui de sua candida-
l tina, mas alguns ami-j 
!gos dedicados não rc-' 
| sistirão ao desejo de suf-
fragàr o seu nome. 

De sorte que, 
sendo sempre muito 
resumido o número de 
amigos dedicados e 
leaes, pó le se afíirmar 
que o dv. Werícòsíán 
Br-'Z vac ter um i for 
midavel maioria sobre 
o seu adversário. 

Esperamos, como 
sempre sóe acontecer, 
que o futuro magistra
do da nação venha con
certar os tiansviamen-
tos que tanto têm infe
licitado a nação. 

O que não fecom-
méridá o civismo do 

Decadência do mar (SM RUMO 
Contra a maldade humfina, erguendo a crista, 
Enriiiveceu-.se o mar. In^e/nío moralista, 
Affeito a pointeinplar, a abobada serena, 
Achou que era demais a perversa"» terrena. 
Ií os homens com terror viram as crespas águas 
Trànábürdárem do leito, espumando nas fragmis 
N u m t/ro-so fervilhar, de estouro sobre estouro. 
O mar cresceu, cresceu, munindo como u m toaro. 
Q->ii«pir!idas cmn o nvir, reuniram-se as torrentes, 
fi as nuvens, sem cessa- choveram nas enchentes. 
Cornam paia as mães as crianças, emquanto 
Mulheres com pavor, HEogHdae em pranto, 
Semirüfs HO vêíttó os cabellos ondeantes, 
Supplic.ivam soecorro aoj antigos amantes, 
R*-'C»rdandi), a ch irar, entre beijos floridos, 
Q-; thesour s de ain >r, para sempre perdidos I 
Bravios ánimaes. nmna corrida lesta, 
A'J cegas, desertando a alagada floresta, 
Cheios de mansidão, vinham pedir abrigo 
Ao h o m a m — s e u maior e mais tredo inimigo. 
Os príncipes da terra, em delírio de orgulho, 
Venlo a onda subir, n u m melinho maruih«>. 
Ameaçavam com o prtrffto, em ridículos gestos, 
Erguendo para o céu ridículos protestos. 
K o mar subiu, subiu, formidável e forte, 
Espalhando o terror, a emíT-não e a morte. 
Hoje o mar é diverso. A quilha, dos navios 
Domou-lhe a virgindade e os impetÒ3 bravios. 
E aquele antigo heroe, sublime, justiceiro, 
Que levava no bojo n m b^unido altaneiro, 
Anda agora a levar, nas espVduas profanas, 
O fardo esmagador das ambições humanas/ 

se acha abatido por 
profun ios sentimentos 
moraes e olha. com a 
i.nhíercnça de uni es> 
Drauho o que se passa 
e o que se vae passar 
dentro . de sua própria 
casa. 

Hoje, a escolha vae 
reeahir no supremo ma
gistrado que tem de 
dirigir os destinos des 
ta grande Pátria o o 
civismo do eleitorado 
devia se manifestar 
humã concorrência ás 
urnas que viesse de 
ínonstrar a todos que 
nós outros .sabemos 
comprehender os nos
sos direiros políticos. 

Entretanto] tudo por 
ahí, pela immcnsiiiade 
des-;es Brnzis, é moino, 
é r itràhunento, é ro
cei \ 

!i.i um candidato 

rença. 
Si o dr. Wenceslau 

Braz é o homem talha
do pari» salvar a Pátria, 
vote nelíe sêrri escru-
pjilo e com euthusias-
mo. Si o dv, Ruy Bar
bosa e o candidato na
cional n&o haverá mo
tivo para nao receber 
ellc os nossos suffra 

^aptisía Cepellos, 

A 
municipalidade de 

gios. 
A, s urnas pois. 

de advocacia 

Os 
Borges 

snrs. Dr. Arcilio 
de Almeida o 

Affonso Borges muda
ram o seu escreptorio 
de advocacia para o 
Largo da Matriz n. 10. 

ALMANAOKdo MALHO 
itur* agradável e interes
se 4f&Q0 cada exemplar, 
wlet Gato Preto-r A. Luppi 

Madiid regulamentou 
ultimamente a marcha 
dos automóveis, com nu 
nierÔsas disposições para 
evitar desastres e não 
impedir o transito publico. 

Ora, o rei Affonso XIII 
ia, ha dias, de Granja 
para Madrid,de automó
vel, em desesperada cor
rida, porque tinha de. mittidos 
presidir ao conselho de O que 
ministros. Subitamente 
dois guardas civis a cavai 
lo, embargam lhe o passo. 

— Mas eu sou o rei 
Affonso XIII. 
— Será, mas Tíós não 

o conhecemos, no posto 
da guarda se explicará. 

E pondo-se ao lado do 
automóvel, dirigiram-se ao 
posto. 

No dia seguinte, o com 
mandante do posto rece
bia uma mensagem regia: 

movidos sargentos e rece
bia cada um uma caixa de 
charutos, dos puros que 
fuma. Era o prêmio de 
haverem cumprido o seu 
dever. 

«Se isto acontecesse 
numa terra muito nossa 
conhecida os guardas 
iriam presos ou quando 
muito pouco seriam de-

nos consola é 
que os negócios por cà 
estão também mudando 
de feição.» 

Pela Instrucção 
Foi nomeada, para 

reger a cadeira da esco
la do bairro de Soroca
ba, a Exma. Sara. D. 
Sylvia Fonseca. Com 
esta nomeaçtlo ficaram 
providas todas as esca
las ultimamente creadas 
nos diversos bairros 

os dois guardas eram pro-(desta cidade. 

Lembra-te, ó homem, 
que sahistes do pó e que 
ao pó deves Cornar, eis 
o que hoje, passados os 
folguedos carnavalescos 
nos diz a Igreja. 
Sim, viemos do pó, 

ao pó temos que tornar, 
porém emquanto a clle 
nao nos tornarmos, va
mos carregando a Dossa 
cruz, bem ou mal, como 
podermos; os sábios 
mestres em suas cathe-
dras, os magistrados nos 
tribunaes, os artistas era 
suas artes, os. uegoei-
antes em seu commercio 
e nós, humildes rabisca-
dores da roça, na faina 
inglória de encher tiras 
etiiascom proffa insulsa 
e a enfadar os leitores 
com a nossa chronica, 
porém perdoem-nos cada 
qual enterra seu pai 
como pódc. 

Li algures, não me 
lembro onde, que uma 
vez um diplomata otto-
mano junto a corte de 
um dos antigos reis de 
França assistira em Pa
ris a um Carnaval, e, 

admirado com o que 
presenciara durante 
esses trez dias, em car
ta escripta" a seu so
berano contava-lhe que 
os christãos, em trez 
dias a que chamavam 
Carnaval, enloqueciam 
e commettiam em ple
na rua e nas casas 
destinadas a suas di
versões as maiores 
loucuras e desatinos, 
que no quarto dia lo
go pela manhã, cor
riam a seus templos, 
onde seus sacerdotes, 
com certo pó, faziam-
lhes uma cruz na tes
ta e eom tal sortilegio 
lhes era instituída a 
razão. 

Antigamente podia 
ser o Carnaval to nado 
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como uma loucura, ho
je não. Creio que a 
actual sociedade so
mente se mostra tal 
qual é, sem ficções, 
sem embaimentos, sem 
hypocrisias, nesses trez 
dias. Hoje todos trazem 
avivelada ao rosto a 
mascara da bypocrisia; 
já nao ha crenças nem 
convicções, ha simples
mente fingimento, uns 
sao melhores actorea 
que outros, desempe** 
nham melhor o papel 
que escolheram para 
representar na socieda-
da, d'ahi o dizer-se ser 
este ou aquelle sincero 
em suas crenças em 
suas convicções ; mas, 
pegai os, examinai-os 
bem e vereis que todos, 
todos calçam pela mes
ma bitola. A sociedade 
actual, alem disso, ama 
o prazer, e dos praze
res aquelles que ei Ia 
mais aprecia, são jus
tamente esses que mais 
brilham nos folguedos 
carnavalescos. Pegai o 
tartufo, arrancai o o 
manto da beatice, do 

lado essas considera- [ 
ções, e digamos algo 
sobre o nosso carnaval,] 
si é que o tivemos. 

Os três dias de Car
naval correram quasi 
que friamente entre 
nós. pouco movimento, 
poucos mascaras, pouco 
brinquedo ou jogo de 
lança- perfumes e ser
pentinas. 

Os poucos mascaras 
que appareceram esta
vam em verdadeira e 
dupla crise; crise eco
nômica que os forçou 
a ir procurar nas trai 
peiras roupas velhas 
com que se vestissem, 
crise de espirito que os 
obrigou a andarem ahi 
pelas ruas mudos como 
um peixe, N e m um 
mascara fantasiado com 
gosto e a caracter, 
foi uma exibição de 
sebentas e rotas calças 
e de enxovalhados e 
velhíssimos fraclcs e 
casacos isso que poi 
ahi andou ; quanto a i 
espirito, que miséria,' 
nem um dito, nem uma 
piada, nem uma pala-

Repubüea 

Prociss&o de Cin
za». — Sáhirá hoje a 
tarde dâ egreja do Car 
mo, por ' se achar em 
concertos à Ordem Ter
ceira de São Francisco, 
a tradicional procis
são de Cinzas. 

A entrada pregará 
um orador sagrado. 

Avulsas 

puritanismo, do catò-jvra, as vezes se des-
nismo que o envolve etniandibulavam todos e 
terei* n*m deseu volto 
Pierrot ou Arlequim, 
prompto a empunhar a 
taça transbordante de 
champanhe e a esticar 
as pernas no mais luxu
riantes maxixe. Hoje já 
não se crê na sinceri
dade da mãô que nos 
aperta num affectuoso 
amplexo, nem nos lá
bios por onde perpas
sam sorrisos de bonda 
des; quantas vezes essa 
mao que assim affectuo 

samente nos a perta, 
não nos estrangularia, 
si podesse ! quantas in
jurias, quantos impro
périos, si lhes fosse per-
míttido, aquelles lábios 
não profereriam contra 
nós ! 

Hoje a sociedade vi 
ve em um continuo 

Carnaval, a hypocrísia 
vive, reina e impera em 
tudo; do palácio á 
choupãna, do nobre ao 
plebeu, do argentarín 
ao pobre, cm todos en-
contrarieis avivelada 
ao rosto eysa mascai a, 
a qual &e amolda a 
todos momentos, a to * 
das as circumsíancias. 

Deixemos porém de 

so*uuvia um guincho, 
um agudo c inarticula-
do grito, e nisto se re-j 
sumiu todo o seu espi
rito, toda a sua graça. 
Eis o que foi isso que 

por ahi andou a titulo 
de Carnaval. 

Emfím esses trez dias 
passaram-se, e como 
também a falta de es
pirito, o desenxabimen-
to, também as vezes 
nos faz rir, rimo~nos e 
rimo nos gostosamente 
do desenxabimenro des
ses mascaras e do ridí
culo que estavam fa
zendo pondo a desço* 
berto a sua falta de 
espirito. 

Emfim lá so foi o 
Carnaval— parce sepul 
tis E... Memento homo 
qui est pulvis. 

Toiubola 
A commissão encarre* 

gada das obras da egre. 
ja da veneravel Ordem 
Teríeirâ de São Fran' 
cr.co, e?tá promovendo 
diversas tombolas, cujo 
produeto se reverterá em 
beneficio das mesmas 
obras. 

ESibilhoteen cio 
grupo. — A idéia do 
snr. Raul Fonseca, esfor* 
çado director do nosso 
Grupo Escolar, creando 
uma bibilhoteca publica, 
naquelle estabelecimento 
de ensino, tem encontra
do o mais franco apoio en* 
tre0os nossosconterraneos. 

O grêmio Dramático 
pretende levar a effeito 
no oroximo domingo' um 
attrahente festival no 
Theatro São Domingos. 
com o applaudido drama 
em 3 actos " A filha do 
rfstalajadeiro ou o Anjo 
io Morte." 

S u b l i m e loucura a d'esee 
pobre raaíhematico Bar 

bitr, discípulo preferido de 
Bertrand, internado por des
equilíbrio mental no hospí
cio de Ohaientop., onde, 
por sua exaltação religiosa, 
e o.i-ecutivos j-juns, veiu 
a morrer. Na sua demência 
consciente — conta nos s 
Beime des Deux Monles — 
não cessava eile todnviâ de 
enviar á Academia de Sei-
eneias coium uni cações oi-
genlio6as e de vaioi, ricas 
em descobertas! mathemati-
cas, e ás quaes todos os an-
nos a Academia tinha que 
conferir o preujio Francoeur 
Pôde ahi haver nada de 
mais enigmático, e ao mes
m o tempo mais doloroso, 
que o destino deste grande 
sábio, que no reino da ra
zão pura, no qual tudo é 
ordem, harmonia, lógica e 
equilíbrio, se mostra trnns 
cendente, einquanto sua po
bre razão pratica vacilla na 
loucura ? Eis ahi uma figu
ra de extnmha e myatiça 
belleza, que, por sua exal
tação religiosa, seria vene
rado como u m santo nou
tros tempo* pela sua subli
m e loucura 1 

Com o s*-u cortejo 
de risos e loucuras pas
sou o Carnaval. A cri
se conteve ô u m tanto 
ou melhor bastante no 
seu delirio acostuma
do^ quasi que prohibin-
do que elle sorrisse 
apenas. 

Com tudo, sem o des
lumbramento dos carros 
allegoricos e das phan-
tasias luxuosas, o povo 
queria o ar das praças 
e rua»; necessitava du
rante o triduo de Momo, 
desvencilhar se das gar
ras da tristeza, esque
cer-se dos effei tos da 
crise, e em pleno domi 

Ui ria, rir-se; 

© Correio Popular 

m o da 
rir-se a valer. 
E assim tivemos 

muita animação nos 
dias consagrados ao car
naval. . . ruas freqüen
tadas, praças cheias, 
theatro repleto, cine 
ma animado. 

Infelizmeure o povo 
não teve muito do que 
se rir. 

Alguns mascaras 
avulsos que enfrenta
ram a gelidez carnava
lesca, tão gélidos como 
o ether dos lanças per
fumes, primaram pela 
mudez . . - nem ao 
menos o clássico você 
me conhece, sahiu dos 
seus lábios papeloricos-

Eram o reflexo vivo 
da crise .. . 

A chuva parece que 
combinou c o m a crisejmão"? 

2 

da pelos distinetos a-
madores nas peças es
colhidas para esse es
petáculo foi excellen-
te. 
A corporação musi

cal.""União dos Artista1' 
abrilhantou, com esco
lhido programma, os 
intervallos. 

Para domingo o gre* 
mio annuncia mais um 
espetáculo, cujo produe
to liquido se reverterá 
em beneficio doe p >bre . 

E' uma boa lembran
ça essa, offerecendo nes 
uma magnífica noitada 
por entre risos e ale
gria, e ao mesmo tempo 
o meio para minorar 
os sofrimentos de mui
tos infelizes. 

Subirá a scena, a pe* 
djdo de diversas famí
lias, a hilariante come
dia em 2 actos Os Me-
drosos, que franco su
cesso ahançou cm sua 
primeira representação. 
Alem dessa peça se» 

rá representadas a 
comedia em 1 acto 
Pinto. Leitão e Cia. 

N a cidade 
Está na cida4-e, acom 

panhado de stía exrna. 
Família, o snr. Agnelo 
Cícero de Oliveita. 

T̂ idende... 

IJn marido estava espan
cando rudemente a muiher, 
Açode u m visinho e amigo: 

Tu não sabes que nu-
, m a mulher ninguém põe a 

para estragar a ultima 
phase do divertimento. 
A* tarde, quando o po
vo se divertia, ouvindo 
as doces harmonias da 
musica, as nuvens abri
ram os seus seios e.. . 
quebraram as leis pio 
hibihdo o entrudo. 

E estamos hoie so-
bre o regimen austero 
da Penitencia—"Peni
tencia agite." 

I3speciacuIo l$ra< 
tico. — Como tinha-

Tivemos o prazer definas annuuciado reali-
recebor o «Correio Pope- sOu-se, domingo ulti 

— Eu assim o fiz. 
— Então como é is?o ? 
— Puz-lhe u m a bengala.. 

Num jantar de aunos. 
U m convidado que se en

carregou de partir o peru 
vê.se muito atrapalhado. 
— Talvez a faca não es

teja o fiada ? diz solicito o 
dono da casa. 
— Nada I a faca está ex-

cellentf»; o que precisava de 
ser afiado era o peru. 

. 
. « 

A vida é feita de sonhos, 

lar», b e m feito periódico 

que se edita em Guaréi-
tinguetà. 

Desejamos ao collega 
toda a sorte de felicidade. 

mo, o esplendido íVsti 
vai -artístico, em bene 
fieio oa festejada actrij 
D. Francisea Silva. 
A interpretação dal 

os sonhos de uma illusao. 
Entre os scimares rif-onnos 
diis illusões em que andamos, 
nós a sonhar exclamamos: 
a vida 6 feita de sonhos. 
Os mesmos que silo bisonhos 
e frioe numa emoção 

e^n 

mas IH ítãio í-ti 
o6 M nln'̂  ff^^^flfn^mTao 



ftepttbíiea « 

Tribunal d o J a a * ^ Trope3i?s 
O snr. Jnyme de Sou 

sa !• r«ire, enviou-nos 

Sob a presidência do 
dr. Antônio de Souza bar-
ros, integro Juiz de Di
reito da Comarca, instai 
lou-se quarta-feira, 25 do 
corrente, a primeira ses
são do Jury deste anno, 
servindo de promotor o 
snr. dr. Carlos Alberto 
Vianna e de escrivão o 
snr. Sylvio Porto. 

Compareceu nesse dia 
pára ser julgado, Ânge
lo Premazzi, accusado de 
ter disparado, contra o 
snr. Nabor Galvão, na 
visinha cidade do Salto, 
três tiros de revolver. 

Defendido pelo dr. 
Eugênio Fonseca, Prema-
zzi foi absolvido por u:ia-
nidade de votos. 

N o dia 26 foi julgado 
o réu Sebastião Pereira, 
sendo convidado pelo dr. 
Presidente do Tribunal, 
para fazer â defesa do 
accusrdo, o snr. dr. Jo
sé Leite Pinheiro, que 
aoezar de se achar ha 
muito retirado das lides 
forenses, acceitou o con 
vite que lhe era feito. 

Sua exa. produziu uma 
excellente defesa, hâven 
do replica e tréplica. 

O réu foi condemnado 
a um anno e nove me» 
zes de prisão. 

N o dia 27 foi subme
tido a julgamento a ré 
Francísca Nunes açcusa-
da de ter assasinado na 
cidade do Salto, o seu 
próprio filho. 

Defendida pelo dr. Eu
gênio Fonseca, foi â mes
ma absolvida por unani
midade de votos. 

Francísca Nunes acha 
se. completamente doida. 

E m seguida foi julga 
d"> o processo~ém^_qug 
figurava como réo João 
Paulo Xavier, como in-
curso nas penas 303 do 
Código Penal 

O accusado compa
receu a barra do Tribu-
nil acompanhado dç seu 
p itrono _ snr._ _ Francisco 

NãrĤ Fllllo, 
~TTsnr. Nardy conseguiu 
a absolvição do seu cons
tituinte por unanimidade 
de votos. 

julgamento des. 

|| 

Jury?^^^^| 

u m a caixa contendo 
u m a substancia deno
minada "Tropelin/ des" 
ti nado a recender ra
pidamente fogões e fp-

gareiros: 
O snr. Freire é o 

agente da casa fabrica-
dora nesta praça. 

Agradecidos. 

Cyi^eis-i» P a r q u e 

A empresa desta casa de 
diversa" aiurmoia p.ra 
hoje, o importante film de 
enredo policial., A mão de 
ferro, dividido em 10 lon
gas partes. 

Por esse motivo o e«pe-
tiicviK) de hoje começará as 
8 horas" 
E' de se esperar que o ele 
gante salão do Parque fi
que r̂ plecto. 

Isifttruç&o Publica 
Chamamos a utteiv* 

cão dos leitores para o 
aviso que a exma snra 
prof. Silvia P. Lima, faz 
pela secção competente 
desta folha. 

Elelçíio 
As mezas eleitoraes 

para a eleição que hoje 
se realiza, funceioua-
rão no prédio do Gru 
po Escolar, á rua Direi. 
ta n. 24" 

Folhinha. 
Da exma. snra. d. Ma. 
ria José de Freitas 
Pessoa, agente da Uni
ão Mutua, nesta cidade, 
recebemos uma elegan. 
te folhinha. 
Agradecemos. 

Angi filho 

Falleceu, quinta-feira ul 
Uma nesta cidade, o innò-
cente Raul, filno do nosso 
particular amigo prof. Gas 
Uo Machado. 
Aos inconsolaveis pães 

apresenttonoi os nossos pe 
zames. 

O Feminismo, Integral é 

nada menos que o ti tu 
Io de um jornal sob a direc 
cão de mme, Remember, 
destinado, mais. que tudo a 
''desancar*' 03 maridos Dir-
se-ia útxi poste diffamatorio 
redigido por nra comitê de 
sogras . Adircctorado «Fe
minismo Integral», num 
grave artigo de fundo, re
clama para o seu sexo o 
direito ao revolver e concilia 
o sexo elegante a armar-se 
e exercitar-se ao tiro. E 
sabem paia que 5*—Sim 
plesmente para chamar o 
senhor á razão, quando 
«este monstro» se permit-
tir achar a sopa excessiva-
mente queute( ou excessiva
mente fria... ou outras coi
sas semelhantes...—Um ma
rido ? Ah ! que ser exigente, 
tyrannico, cruel e desprezí
vel ! A mulher, acerescenta 
o «Feminismo integral», de
ve ser livre sempre de re
pudiar uma tal peste.,. Co
mo se vê, o orgara de 
mme. Remember é sedicioso 
e prega a guerra santa pela 
raiz. Armem-se também os 
maridos... de preiencia. Si 
vingar a doutrina tendendo* 

Editai 

D e ordem do Cidadão* 
Francisco Brenha Ri
beiro, vice-Prefcito 
em exercício. Ficam 

intimados, todos Misj 
proprietários de prédios 
situados na rwi do C o m i 
rnercio, rua Direita, rua 
da Palma, Largos e 
travessas ou ruas intern 
mediai ias, a fazerem as 
suas IjgaçíOes domicilia 
res, a rede geial de ex 
gottos e construírem as 
latrinas e demais appa-
relhos sanitários; dentro 
do prazode cinco meze^ 
a contar d'esta data. 

Aos proprietários dos 
prédios situados e m ou 
trás ruas, como sejam, 
rua Santa Rita, rua Sta. 
Cruz, rua das piores, rua 
do Patrocínio, ruaSant'-
Anna, rua do Piraby e 
travessas, largos ou ruas 
intermediárias, fica de
terminado o prpzo de 
dez rnezes, a contar da 
presente data. 

Si dentro dos prazos 
acimn determinados não 
tiverem cumprido com 
jesta intimação; a Gama
ra declarará o prédio 
interdietô até que se de 
cumprimento ao dispos
to n'esfco edital. 

Ytú, 1'° de Março de 
1914.—O Chefe da re-

D-1- ordem do cida» 
dão Francisco Brc-
nh \ Rihõird, Vjce 
pi oieilw Municipal cin 
exercício. 

Ficam intimados todos 
proprietários de pré
dios e tenenos, situa
dos dentro do períme
tro urbano, onde exis
tirem guias c sargetas, 
á construírem ou inun
darem construir dentro 
do prazo de^O dias, os 
passeios e m frente aos 
referidos prédios e ter
renos e bem assim, a 
reformaremos existen
tes que se acham es
tragados. 

Findo o prazo acima 
designado, a Câmara 
mandará executar os 
serviços necessários e 
cobrará com o acresci-
m o de 20 0/0, sobre o 
valor despendido na 
construcç&o. Para que 
ninguém allegue igno
rância, lavrei o presen
te edital, que vaiaffi' 
xado em logar publico 
e publicado pela inr 
prensa. 

Itú, 1 de Março. 1914. 
0 Fiscal de Obras Pu-
blicas —João Augusto 
de Almeida. 

JFalleaieia d e 
I39MÜÍO Cíazi 

0 doutor Antônio de 
Souza Barros Juiz de 
Direito nesta Comar
ca de Itú, etc. 

Faço saber aos que o 
presente edital virem 
que, tendo Emílio Gasi 
requerido concordata 
preventiva e não ha 

tos acompanhada dos 
respectivos titules ; e 
os eòifvodo outrosím, 

p.ua tx primeira assem-
bléá, que terá lugar na 
sala das audiências dea-
to Juízo, edifício da 
Cadeia Publica, no dia 
trinta do próximo mez 
de Marc/O, a urna hora 
da tarde. Para constar 
mandei passar este. que 
será affixado e publica
do na forma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Itn; aos vinte 
c oito dias dó mez de 
Fevereiro de mil no
vecentos e quatorze E u 
Gilberto Corneiro. Es
crivão Interino o escre
vi.—Antônio de Souza 
Barros. (Estav a devi

damente selladoJ 

Secçao Livre 

lEscola do Bairro 
Sorocaba 

A abaixo asbignáda, 
professora da escola do 
sexo feminino do Bairro 
de Sorocaba, desta cida
de, avisa aos interessados, 
que diariamente, das 11 
ás 16 horas, no prédio 
n° 1 *a da Travessa do 
Carmo, fará à matricula 
de alumnas para a dita 
escola. 

Ytú, 28,—2- 914. 

Sylvia F. Lima, 

U endem-se ou per* 
rautam-se o sobra
do do Largo da 

Matriz n. 13 e o pre
vendo satisfeito as exi- ̂ io onde esteve instal-

sa na propaganda iracunda, p a r t jç a o de Água e Ex-
do «Femmts.no Integral» e( fc 

itstonoas, seculares, l fo 
"houvessem sido serão 

iquidadoe I Godofredo Carneiro. 

gencias da lei, declarei 
aborta a fallencia do 
mesmo Emílio Gasi, 
estabelecido nesta ci
dade com casa de fa
zendas, armarinhos etc. 
á rua da Quitanda nu
mero vinte e quatro, a 
datar de quarenta dias 
anteriores a data da 
petição inicial, sendo 
a data desta de deze
nove de Fevereiro do 
corrente anuo, nomean
do syndicato a Daher 
Chebel. Notifico por 
tanto, a todos os cre
dores para no praso de 
vinte dias apresentarem 
ao dito syndico a de
claração de seus credi

tada a fabrica Luzitana 
de bolachas, á rua do 
Commercio n. 1. Quem 
pretender entrar em 
qualquer combinação 
di rija-se ao snr. Seve-
rino Peres.—Hotel Peres 

A PRAÇA 

O abaixo assignado faz 
publico, para os devidos 
effeitos, que, por sua ex. 
pontanea vontade, dei. 
xou nesta data de ser em. 
pregado da Companhia 
Agrícola Sampaio. 

Ytú, 5 de Fevereiro 

1914. 
A. Ludgero Santos. 
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Republica 

çása Saníoro 
Relojoaria e Joalheria ítalo Suissa 

RUA DO COMERCIO, 62 
Neste acredtado estabelecimento se encontrará 

Relógios e Jóias da todas as qualidades, trabalho 
solido e garantido. Deposito exclusivo nesta cdade 
dos afamados relógios ZENITH e tem tampem dos 
fabricantes Roskof, urea, Oraega e Leonidas. 

Incumbe-se de qualquer concerto concernente 
á sua profissão. Todos os objectos vendidos são ga
rantidos. 

RELÓGIOS DE PAREDE E DESPERTADORES 

B I n 

José $antoro. ,ç-
de Sfto Paulo ^f^) 

m mW$ 

fl PREUISORfl 
Jj Sociedade Gor\siructora e de pecúlios 

t& Contribuições 7{s. 2$ooo por m e z 
Inscripção 7{$.1o$ooo de Jóia, 

Esta Sociedade distribuo u m a vez por 
cada mez: u m prêmio de J^s. 7:5oo$ooo 
dois prêmios de 7{s. 2:5oofooo 

três prêmios de isenção de pa
gamento por 12 mezes. 

s Depois de 120 mensalidades, serão de-
volvidas, de u m a só vez, as impor
tâncias pagas, ás apólices que não 

tiverem sido sorteadas. 

U Informações e inscripções com o Agente 

aonuK couitir 
7{ua do Comnjercio n. 94— l/tu 

M 

ARMAZÉM 
DE SECOS E MOLHADOS- ^ V » E 
Joaquim 7$orges Correia {ç^ 
RUA DE SANTA RITA ^ 

/ÍHS7 Nesta casa os fregnezeg encontrarão tudo 
quanto f r concernente a este ge- ffi^ 

úero de negocio. 

YTÍT 

Í% $% fk i ri rt < 

COMO SE CURAM 
OS INCÕMMODOS 
DE SENHORAS 

A Saúde da Mulher , um r<lmedio 
para uso interno è dispensa os 
irrigadores e outros apparelhcs. 

$ uma formula privilegiada dos pharmaceuticos 
chimícos-Daudt & Lagunilla — Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o, especifico dos 
tncommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 
— — i — M » I I T W « B 3 » g — i — — — — • — — — 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Suspensões 
Menstruações dolorosas 

Regras escassas 
No período da edade 

critica, nas manifes

tações do arthritismo 

e nas doreo rheuma-

ticas, este poderoso 

remédio produz sem-

pre grandes benefícios 

g •£ Vende-se em todae as Ftusroaacias d© Krnr.il 

o 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


